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Nova Iguaçu tem eleição com 
Boca de Urna e muita confusão 

1 1tor do segundo maior colégio eleitoral do Estado 
O •' m cerca de 630 mil eleitores. votou no último 

dO R:0· ~do que suportar o f<?rte ca!or e a desogarnJm­
diB t:, te muitas seções eleitorais. Desmformados. os mem­
tiO tm mesas de votação improvisaram como puderam 

tr·os ~~\~ Houve t11mbém casos comprovados de fraudes, 
as ta 1" :~rlflcado na Seção 261 • da Zona 67• Região de 
)lill' 0 ~C'XO, onde as céduJas estavam sendo entregues 

s,Uord ,sinos já preenchidas em favor do candidato da 
"'1"' !li po uJar e Domocrátlca, Moreira Franco. . 
.111'jf~1btnaI Regional Eleitoral preferiu reduzir o nume-

ões concentrando cerca de 500 eleitores em cada 
rJ ded:r:s. A maior concentração de eleitores oc~rreu pela 
ti,:ll1 - uma vez que o recadastramento proporcJonou que 
111•If~r votasse próximo ao local da residência. Apesar 
o _e-eimuitos dormiram no p0nto e ficaram sem votar. pre­
m,,o dos com a decisão dos delegados do TRE de fechar 
)lldl'"rtões das seções às 17 h. A lei garante que estando 
"' 1/°1.a O eleitor t<>m o direito de votar após esse período, 
"'· 1 ue ,m Austlm. pelo menos cinco mil pessoas aguar­
:V.':n ca fila a vez de votar 

BOCA DE URNA 

Aulda cão foi dessa yez que o TRE fez valer a Lei 
ederal que proíbe o allCJamento do eleitor por qualquer 
~ de propaganda no dia do p;e1to. ~teriorm~nte anun­,:o de que agiria com rigor em relaça? a prá~1ca de boca 
de urna. 0 TRE não coibiu a distnbwçao de cédulas pelos 
bital!>õts de pessoas. geralmente menores pagas para 
mcutar esse serviço. Quando muito os Poltclais de plan-
1i0 evitavam que os panf_!etos fosse!D ~istrib~dos no in­
t!....'"!OT dos locais de votaçao . A distancia prevista na Lei 
IWl foi cumprida, pelos partido, 

No C<llegio Dom Pedro r. em Mesquita .. º candidato 
José 3,1cintes Paixão provocou um desentendimento com 
;ru;,o de ,leitores quando. segundo o candidato Ricardo 
Bunardes começou a distribUir CzS 100.00 para cada ele1-
~,. em troca de voto. Também presente ao Dom Pedro, 
~al de maior concentração de eleitores da 83f!. Zona, o 
randidato do PTB Fábio Ranunheitti não q~is _acatar o 
~do dos piardas para que parasse de distribwr propa­
pr.da. Segundo Fábio. o Tribuna~ SuP,"nor Eleitoral havia 
t'llmdo no dia 14 a "Boca de 1., ma . 

. \ desinformação também prejudicou o trabalho 
me!àrios Presentes desde às 7 h nas seções. em algu 
,:o:itgios 'o numero dr ~eção era maior que o de sala ~l.b 
'Vlnit'el. O Jeito foi tmprovisar ao a r livre. Tendo em vista 
u .,:c~emas ocorridos à epoca do recadastramento e . de­
r-it! durante o período de entrega dos titulos eleitoraJs é 
~ te -upor que o TRE dispõe de poucos recu~sos e orga­

u:z.acão p3ra as.rnmir satisfatoriamente um pleito, 

Vitória da Aliança provocará 
mudanças políticas na cidade 
Com a eleição do candidato da Aliança Po­

Cclar e Democrática assegurada, como ficará a 
Ba xada Flum,nense no próximo Governo? l\l'l 
:?ir ão co vereador João Luiz do Nascimento, o 
Jango, o PMDB, através de Moreira Franco, e, 
Principalmente, de seu vice, o advogado Fran­
c,sco Amaral , cirá resgatar o povo da_ miséria 
i:romovendo o desenvolvimento da reg1ao •· Mui­
r: ot,m1sta. o vereador está convicto de que ha­
verá uma mudança na política substancial em 
t«lva Iguaçu, com a nova correlação de forças 
no governo do Eslado. 

A projeção de Jango atinge, também, a C~­
'!\ara de Vereadores. onde, acredita. seus cole­
Qas terão que repensar O seu pos1cioname12to O 
Pl!.DB no Leg,slat1vo d,minu1u com a adesao da 
F•ente Liberal de vários membros de sua ban­
ta:la. 0uanto ao relacionamento de Moreira Fran-

j tc.m com o prefeito Paulo Leone (PFL), João !.uiz 
l •1 :>na que as atuais divergências devem ser re­

tolv,das politicamente com a ajuda do cgoverna­
dor da Baixada•, nome dado ao v•ce Francisco 
"-"'.arai. 

Entre as preoc.ipações já manifestadas pe­
les m. ,lantes do PMDB de Nova Iguaçu constam 
0 Preenchimento dos cargos de direção dos. ór• 
Oàos ~Sla!lua,s com pessoas ligadas ao partido. 
Em!>ora ~o queiranc admitir o revanchismo, é 
e~!'° 'lUe o PI/.DB não deixará U!TI único bnzo-

nos cargos de direção ou assessoria. Na 
quê:tz-teira, em meio 80 ~bafado g1nâs10 de es­
~•e, Cc Esporte Clube Iguaçu, onde toram BPU> 
l'r cs os •otos da 83ª Zona, tunc1onarános '1a 

ele tu•a de Nova Iguaçu e vereadores 1 ;iadO" 
;:: Prete to Paulo Leore edm1t1am que 1odo o so­e •tariado l""Un1c1pal sena reformulado. cDcpOIS 
6o qsatJo anos de adm - stração, Leone ainda 
Ce ~rou para O que veio e a derrota 

11 1 filho Pau! rho Leone o obr ge e recompor 
orç:!S>, corr.entavam. 

Secretaria abre inscrição para 

Pré-matrícula do 2.0 grau 
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Fábio e Nielsen estão eleitos 
Jorge Gama e Paixão ainda nao 
Uma semana depois de 

aberta a primeíra urna. No ... 
va Iguaçu Já conhece al­
gun.\ candidatos eleitos, Fá­
bio Raunheitti ( PTB). a 
deputado federal. Nielsen 
Lou:ada (PMDBJ. a esta­
dual, e s t ã o assegurados, 
"las Jorge Gama e Boldrim 
di~putam outra v a g a de 
Constituinte. enquanto José 
Távora (PFL) e Joaquim 
de Freitas ( PFL). ainda 
alimentam a esperança de 
chegarem à Assembléia. Na 
verdade. os eleitores locais 
deram prioridade aos can­
didatos daqui, mas nem por 
i%o a representação de No­
\'a Iguaçu aumentou em re­
lação aos eleitos em 82 

O grande consolo fica 
por conta da eleição de 
Francisco Amaral como vi­
ce de Moreira F r a r. r o. 
Chico Amaral, como é cha­
mado pelos amigos, é o Go­
vernador da Baixada. Pelo 
Partido dos Trabalhadores 

Jorge Cama ainda alimenta 
esperanças de conqufatar uma 

cadeira no Congresso 
Constitujnte 

a esperança recai sobre o 
professor e radialista Is­
mael Lopes. o quinto mais 
votado do PT, partido que 
deverá ocupar 4 cadeiras 
na Assembléia Legislativa 
Também está no páreo. pe-

lo PMDB. o Deputado Jo­
sé Montes Paixão. candida­
to à reeleu;ão. 

Entre os candidatos cons­
tituintes de Nova Iguaçu, 
a votação mais expressiva 
coube ao empresário Fâb10 
Raunheitt1. Irmão do /alec1-
do Deputado federal Darci­
lio Ayres, e 1 e conseguiu 
manter o eleitorado confi .. 
ante na família. Fábio de-
fende a iniciativa privada 
tanto no setor de educação 
como no da saüde, uma vez 
que entre seus bens figu­
ram a Sociedade de Ensino 
Superior de Nova Iguaçu 
( SESNI) e o Hospital Es­
cola de Mesquita. Aliás. foi 
,ustamente nessa comunida­
de que obteve sua maior 
votação, 

A ntória de Jorge Gama 
e Boldrim não eMá assegu­
rada. O PMDB deverá ele­
ger uma bancada com I 5 
constituintes. A colocação 
dos dois candidatos não é 

ratisfat6ria, mas pode se 
.llterar com a apuração pe­
lo Tnbunal Regional Elei­
toral dos votos de Nova 
Iguaçu. Em situação mais 
delicada !-e encontra o ad­
vogado e ,,-prefeito de No­
va Iguaçu, João Batista Lu­
~anco, lambem do PMDB, 
cujas chances são menores. 
Do PDT. estão eleito~ os 
candidatos já conhecidos 
pelo público como César 
Maia, Brandão Monteiro e 
Carlos Alberto (Caó) de 
Olivelfa Ary Silva. Laerte 
Resende Bastos, M a n o e I 
Pantaleão e Edésio d,1 Cruz 
tiveram uma votação muito 
aquém do esperado pelo Di­
retório Iguaçuano do par-­
tido 

Estão praticamente fora 
do páreo o Deputado esta• 
dual Ludo Amon, candidato 
a constituinte pelo P F L. 
Paulinho Leone, filho do 
prel<ito. José Haddad e 
\Valter Faria Pac ... eco. 

Candinatos locais sao os 
preferidos dos eleitor~;~ A preferência 

A velha discussão sobre _a dos na 83 11
• Z~a Eleitoral g~ a surpr~en~er.ri ~x-pre: pelos Candidatos :ocal.!. quan-

!mplantação do voto ~t.stri- Em .,, u ::t. opm:ao, o povo de fe.t~ Joaqwm ~ t1 
3 ~ ~o do roJetado..s na ufera do:, 

tal ganhou novo estimulo, Mesquita soube reconh_~cer o dera ser el~it~so c~m ,o..-; ~~= canaidatos a deputado fede­
devendo ser uma das pro- seu amor pela reg1ao. A tos de Que:m os. essa ro.I ganha a•nda maior for­
postas canstituintes, com a campanha de rua de Nielsen gião, . Joaquim _t~vc como ça Todavia· ê perc1so _que 
expressiva vota~ão dos can- fo\ modesta. mas pesso_a.s do P!1f1:C1~al adversaria ~ ra- os candidatoS sejam con ·1eci­
didatos a deputado estadual seu relacionamento atrJbuem dtaI1sta e pr~teto~ h~ªf1 dos e tmham trabalho em 
N1elsen LOuzada. Joaquim de a expressiva \'Ot.1ção ao fato ~opea, que d~~ re an ° 3,rm - seus redutos, 5 o b pena de 
Freitas e Celso Barroso Va- de ter in:ciado e quase con- tm_ ter per · 0 ª su.i c .... ac- .serem pretendas pelo.s postu­
lcnt:m, todos do PMDB. o cluí<lo o est:idio de futebol ter1stlca de c~n~idat~ /~ca~ lantes mais famosos. so para. 
primeiro ern Mesquita, Joa- do Mesquita. por t ter dse ;1u ª1g~~u ou- !lustrar. Alvaro Valle 1P~). 
quim em Que~ff!ados e Celso cen r.J e ~V: .servir ·como césar 11at=i 1PDT\ e _Brandao 
v~Jentim em Miguel couto e •·Penso em traZ!'r P a r a a tro qj'e ~ r a corroborar a Monteiro I PDT J estao sendo 
Vila de cava, consegu1nim Baixada a me'horia das es- exemp O P distrital e 

O 
can- tem votados em sovn I~ua­

resgatar O postulado de que colas estaduais e gugerir o.os d1•
1
sdE;/º :º1eputado estadual <;u, até p~rqu~ os c:ijidldatos 

0 povo quer eleger candlda- const!tulntes um apoio aos 
I 

pº t·do comunista Brn- do PDT n cama_r~ Ft>deral 
to.s locais. menores atravé~ de of;cinas pe O ar 1 

1 não tivernm condicces de dar 
o ex-deputado N l els e n de aprend'.zagem". de.s.!aca stleiro, Claudl Ferre ra. • uma ampl:i projeção aos seus 

Louzada. pre.s!dente do Mes- Nielten O vereador Celso nomes .-\ divisão df ,·otos 
quita Futebol C.ube - único Vale-ntlm cred:ta a .sua \'Ota- No di5tnto de Japcrl, 0nde também tontr!bulu: em ee,t-
represen:ante da. Ba:xada ção o.o fato de ter sido o rr,e- reside. Claudl tevf' uma me- ford Roxo dtsputav~m pe.o 
Flum!nense na Primeira 01- lhor candidato de sua rrgláo_. dM!aes~e

0 
!!1~trpio~tve~~~r PDT 0 hder campone-1 Laer-

\·15.áo de Futtbol do Rio Oe sua eleição ainda não uta te ResendC" Bastos e o con-
Janetro - estA eleito e o m asse-gurada. 0 PCB não eleja nlnguém à tador Ary S1lva 
cerca de 20 mil \'t°ltn nht'- com nma vot:u:ão Q.J,;: che- A s s e m b l é t 9 LeP.'ls-

Apuração termina com 
denúncia de fraude 

IS Pa 11 C S QUC 
_ .1nhan. .. .. ,_ .. ....ige n. 
diversas !rng 1larldades ro­
ram comettdaa. mas par .1 os 
Jw:rcs o., enos foram tm dt:• 
corrC:nc.p do prlmlt1vl.!mo d.1 
e o n t a g t m , extrnna­
ment, de.sgL.Unte parl os 
~cr • 1B.dore-s e n.sca.LS' AI 
a:uma.s m~as , ... traram prl 1 

nadrugada no e ntagem dos 

"ºb°1
ptelto dt" 86 op!'ese.1tou 

a c:u-actenst c;1 de reun·r 
eer"' e:.. 28 partJdos e mi 
Jharrt de tand!datos Dai 
terem ocorr.do ta.tos d d h 
dl .alução, mesmo p a. r 11 0,1 
J nu: o drputado ~t.atlu:il 
JO!t Monte, PaJxão, ca.ndt 
dato & rttk1t•O pe•o PIWB 
tn que- entrar com ,reuno 
Jun ao Tribunal Regional 
Ele.torai para 1)!"'11r qur 11.JS­
ª"m comput.i.doa Oi9 vot-ol 
d:1.doe 110 candlcbto de nem 

••Patxão" Antei o Juu:t 

~J,::~::f~ :~ /~tos~dãiC~ 
0, • Pnixáo'• que não vie~em 
acompunhados com o num • 
ro do candidato, Poi.S em 
Nltuôl ('Xl.ste um ca11d'.d3tO 
A·Om O me~mo sobrenome- do 
deputado iguaçua.no 

0 me mo ca.so ocorreu com 
Antõnto Ivu. do Part'do Co­
munista Brtulkt.rO ,PCOI, 
Que toe os vot~ dJdos P 
1vo·• tranatertdo1 par.1 outro 

candidato com o me,mo 
nome CUr1o.,o t QUt> llP: 
(fe não ur re-g s r fo n .e 
Ivo 101tnho no TRl o cm­
dldato do PCB ru ,oda 11 
s..1a c:impanha projetan:.i.o 
wme-nte este nome P oblt:-

1 »r e - contrlou1-
r~m J: r rttardat!1.en 
d.a., .ipuraç e., 
d A, 1,-". c/o3 ~v~· ua u~,~t! 

à m.l"C:.lÇÜO dos Vil~ 113-
J.0! c-:i d:da Oi 'l ,, vn­

r..1dor ao nado Ja l. ~ 5 -
1c li do PT f' dt""!D3 5 1 !t 
d1.. v ... ~ n au • r. • e 
r ~ " mar ;,1r-ã de pu-
t&.Jcs eatadual e tral 
, ,. a O ,.. ai Paulo C :o a 
re _orla d I me .is ""0!'1 •teu 
lrre Jlar1d:ld 11 :x..1.r 
l!. preen er J BJt._ eo-
lctlJn de- !Jrna tBBl 1 ... tes 
de abrtrrm oi.: r u :i E:n 

~m;,1 1un! i apt· id,Jrn.s, 
a prax1.s (o! tou: tnr 1 p!.l'te 
o BBL' r-. quant J f"t ante 
dJ nc ,1 proccdL3 e m a 
e n• _--n da urna ubse-
Qil r ,• aflm\.:i Pau Ç~Uo 
qu '-·hegou a rcpr?du.: r ~m 
documrnto ,1 tr1bti·dll tl re 
os ,etP u.s fb( de- u S: JI 
Ud chan:;.l.lW a a,tcn\àO 
r ra te f •-, 4-.uc uaund , 
t' e (;~rm uu qu~ m~mbro.s 
e,: m !B!I :na l 1 •enc1 n:i•·• 

GOVERNO REFORMULA CRUZADO 
DEPOIS DE VITORIA NAS URNAS 

(Página 8) 1 



PAGINA 2 

MURAL 
S[RGIO FO:-SSECA 

• 
DE FATO E DE DIREITO 

Rnlmentt" fo1 pre~:,O multo Jeito pra ac•gurar n 
rah·a dr Juu,no ouar.1na, unJco e dcrradeJro nlfatate 
do munlc1p:o dL' c"u.nho Nem era pra mt•nos. Deu 
um dr"'Jssossc-go nen·o!O. l.l nele, desses de rspumar 
bl'írn de bOca b:ildln de b::u-ba (' de bli;ode e d, arro .. 
xear 

O 
no do.s dcrlos da mão esquerda que é par onde. 

tt ~11.S hor.is, o IJ(11o da gente se e.scorrega 
:\ h~toria I! .)1mpl~ . 
,\ó que p.n rP. d_e boc.. .. \ em bOCl, desrmbOcou um 

dia nas ruas ie Ca,!;u • .110 o bOato dl' que o cortador de 
r •a..;.hos. Jes:nno Ouar~na, queri.a cn.sor com D. ~lphe­
na r,.1 .it.ida senhor!nha da sXJedade- local, fuha do 
Jul: dn com,nca. Dr. S:lblno centurião. 

A ,·t'rdade e que o fuxico rolou. cresceu t• chegou 
nat ,_,u, 1ct,-s do Ju:z, no Justo momrnto em qt1e clr 
'r•~v.1 ) 1-3porio do galo dl· brig--1 ma.Is ame-d,1lhado 
d1qu1 la pa: qui:L. o ··Duralcx'' E porque Lvcsse o 
~ . ~ zelo dos Centuriões, pelo nome da familia 

t '\L 1 ela tog.1da e empertigada nos traquts tie c~r­
t.J.10 e n I r t das rinhas - o Dr. Sab~no mandou 
l m n .s ..,,u deprcssn o altnlate Jesuino pra um 

&.C • _ Mas e~~\ ~:se ~u~~o:~~·u:.
0 atl~ g:~:~~1i~º~; 

-. 

pano o enhor lllE." sai um solerte namorador e ndml­
rador :nt morato da belezrz àe minha mui nm::da fl­
Jha, htln' 

Não ~e · ntJ disso, seu Doutor i: que a Pena 
,esse e.a o aTM.'.~do m1muso e famWar da 1,lha do 

J1m::, ha multo temç:>. desde os tempo.:. de co.égio. me 
encabula com oqu.:-Ies zoio.s de uma pret:dão sem Ln~ 
que mais p:1rerrm dois crioulos batendo macumba prn 
mim E quando ela sacode aquele So,,)rriso matutino. 
!eu doutor. ent.lo nem .sr fala, eu me embaraço tC1do 
m1s 1.n~as do lllnh:::i..-o Pro mode dl" que. cu me re-

1 

pre.sen1t:, todo ,1qu1, hoJe, pra conft'r.i.· o~ tt'r:n1os do 
r.amoro. e a.1ustar. em brc\'t.• 1uturo, os cio casorJO, 

Blm, seu Jcsuino. sendo o senhor um !1omem 
de fatu,:s e cO$tu:nt"3, e eu. um homC'm de Circ·ao e Leis, 
t equlpro•;a,·el que se cruzem no:;sas via.s, .sem o que 
espero LS.so não vá azedar o seu dcseJo casame~teiro, 
pois. rm que pese o respe:to que eu tenho pela r:nada 
.senhora .sua mãe, D. sentma <que Deus a te-nhall, a 
minha Fena nio nasceu pua o 5l'U bico. 

- Então, tic-a pr:i depois de outra vida, se eu 
bem pu~ tento em ~eu.s reclamos. 

- Preferentemente, nos conformes da Lei. E te­
nho dito• 

Je.sumo Guaraná saiu mortalmente ferido nos seus 
brlos e cautelas, saiu mab descompa.ssado do que bê­
bedo de tango. Ah! ia dar pano pra manga aquele 
enguiço todo. Ou o Dr. Juiz tava pensando Que ele 
era homem de dar pont.o sem nó.s e recuar a agulha? 
Ele r.~ se chama\'a Jesuino Guaraná, filho de D. Sen­
tJna, se aquela história uvesse termo ali. Havera de 
corueguir os fa vares da menina, sem ma;s o que, seu 

Fo: quando lhe ocorreu simular o recebimento de 
u.ma fortun3: 1magmã.ria - a herança fantasma de um 
ti.o rico e ~stante. E isso foi o bastante para que a 
cidade inteira verte.s;je os votos de amizade em sua 
volta e se condoesse com a sua situação de noivo re­
colh ido. Até petição do Juiz, nos termos da Lei e da 
Ordem._ n cidade rediciu. Foi indeferida: faltava re­
conhecimento dl.S f:rmas aba~xo-a.s.s1nadas bem como 
va~or lq::al no u.~ufruto de um bem alhe:o. de acordo 
com o ~{anual de Jur;sprudência Intempe.!ltiva, Art. 
102. 1 7 °. inciso XV, alínea b. 

Porem. Q Juiz se curvou diante da evidência dos 
fato~. no d:a em que Fena projetou um su~cidto be­
bendo guaraná co:n branqueol Foi um Deus nos 
acuda dos diabos! E. foi amda na convalescença de~e 
gesto solerte e espúrio que o casamento se realizou. 

.Nao ,s,e- pode ct;zer que houve festa porque não 
haVta a c1rcuns~nc1a de gosto da familia no casório, 
mas que to~ muito d,vertido, lá isso foi. 

Sobretudo Qu:indo o Juiz, Dr. Sabino Centurião, 
encerrando a cerimónia, estipulou prazo de dois anos 
P!"ª _ vnlídC"z real do matr!mónio e compatibil:zação de 
gen~os. a com~çar da lua•de-mel em separado e core.o 
pr~ente de casamento, estendeu a Jesuíno Guaraná 
duas passagens cte ida pra viagem de núpcla::;: \!ma, 
a. dele, pra Jutz de Fora, outra. a de1a, pra Floria­
nopolls ... 

DICION.ummo 

ESCROTiNIO - Contagem de votos ele alguns 
_·d.:'ldidato na ultima eleição. 

PATRl '.\l ()SJO - :a..;;;amento de car:i duro rom 
rr ulher iheia da grana. 

TROVADI.IU.00 
A_ .-·oJidão mal:S se apura 
nrando queix.i dolente 
quando a saudilde procura 
puxar conxersa com a gente 

Imobiliária & Administradora 
Meilo lida. 

ADMINIS'tRAÇAO DE BEN~ 

C0\1PRA E VENDA DE l ~t OVEIS E TERRENOS 

AV C'OV. AMARAL PEIXOTO, 427 - Snb 233 

TEL. 767•0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

COPREIO DA LAVOURA 
SABADO. 22 E DOMINGO. 23.11.19~~ 

D. FRANCISCA: UMA LIÇÃO 
DE AMOR AO PRÓXIMO 

. --.1 •~-r--
o povo brMllrlro e.s á acostumado ou melhor, e t..i ,•n­

fadado de Vl'r c-1tampnda nos Jornal5 d·e todo o Br:1.111, t:mta 
crueldade. tanta m:sérl:i ngressao (." descaso ao ser .-·Hn.3· 
no O mundo parece que, :;e transrormou. de rl'.'"ptntt-, em 
urn;i 'lielva, ondr. os vtveatea agem par :.sst.:nto; onde. snra 
.sobreviver. somente n v.okncla perdom~na E é em contrJ.li • 
te com est.a situação caótica qur l"statno.s vlvr-ndo, Que c­
vnmos ao leitor, neste J)('Qucno espaço, n1gu d"" posltl'fO, um 
dtPo~mtnto ve-radtco de uma pes.10:i que. em um ve-rdade,ro 
:ato de- nobreza, dá-nos um exemplo do que t- soltdnrtcdade 
humana. Umn pC'ssoa que, apos trr conseguido uma s!tua• 
(,'tÍ.O fJnancetra 1nst..:ivel e .sem maiores problemas nn vida., 
não pC'"nsou em ostentar o que conseguiu em l!!IUa lor'lga. jor­
nada de trabalho. e.o contrJ.I".O. nta pessoa nos surpreende 
cJm sua. preocupação com a 1tu.~I a.1tuaçio to menor ca• 
rrn .. e, que l' um dos nOS!OS grav<s probl~rr: 

1-·ruamos de D Fr~1nc1~ca 8,uroso SanC'hes. v.úvl' 5q 
anos, mãe de quatro !~lho:-, moradora de Nova Iguaru que 
ra.rra .sua exprrtenc1a ao ndotar um menor carc:-te, ~ u. a 
ttntatlv:i ~- contributr :-,~o mrnC"• um pouquinho. com ;;ua 
at Jda no menor ne:e lt j::,. 

A HISTORH 

D. Franc!-co. conta C4 m ;e deu e r ll.J d~ tldj .:::.:) 
porque re.soh'l'U fazer tal coisa e como se sente em rela;ão 
a i~so. já que muitJ:; co.sas aconteceram desde que tomcu 
es..--a atitude. 

Na época meu!'i f:lhos estavam todos cr:ados, o maiS 
novo com 23 anos de idade, i.sso fol em 1973 _ Eu \·tvta com 
n~ru !1lh1J mais novo e com meu esposo que era uma pe-...:::u­
extremnmc.nte doe.ite J::.u t:nha mu.to trablllho com meu 
esposo, qua."Se n;io dormia. Ele Ja não pJssuia o tmo ~~s 
coisas. não reconhecia ninguém Mas sempre tive vontade 
de fa.ztr algum3 coisa para ajudar o men.,r carente E en­
tão, resolvi qu~ iria adotar uma criança . Mas eu queria que 
f<Jr$se uma criança especialmente para m~m. que tosse algo 
espontãne.1. por obra du de3tinr,. E pAssou a ser o meu 
:-onho. poder um dia cu:dar de uma criança nHessitada. 

E D. Francisca ficou na expectativa do seu desejo ~e 
tornar realidade_ K a não queria ~IAIS u:.t f :lho. uma vez 
que os seus já estavam cr:arlos, mas s'.m, ajudar. t'edicar 
amor e carinho a um pequeno ser que precisas.se ex,: tamen­
te de sua ajuada. E ficou a esperar, como que em um lon­
go processo de ges~ação, pela crlanc:~ tão de~ejada. ua cer­
teza de que o desuno se encarre1:ar1a de tornar rea! o seu 
desejo. 

No dia 26 de julho de 73, o meu dho Ricardo foi 
até à Vara de Menores. onde ele trabalhava ra E:poca, e 
quando lá chegou. uma colega mostrou-lhe llm ~aroto de 
um mês e pouco de nascido . Disje-lhe que hav'am receb:do 
uma denúncia de que uma criança estava rendo n:nancada 
pela mãe_ Então a Dra Irts Saitert. Promotora da ·vara de 
Menores. determinou aos comissârlos de menores que ros· 
.sem ao local ~azer a apreensão da cr'.ança. juntamente com 
a mãe. que apos prestar depoLinento, fugiu E diante dessa si­
tuação, ninguém sabia o que fazer com a criança, e a colega 
de meu filho perguntou-lhe se não queria adotar o menino. 
Ricardo veto falar comigo e eu aceitei de Imediato _ A Ora. 
IriS disse que poderíamos trazer a crian(a para ficar co­
nosco, enquanto cuidávamos da papelada cte posse e guarda. 

E D. Francisca conseguiu, no dia 18 de j u 1 h o c!e 74, 
através da 1.a. Vara de Família, Comarca de Nova Iguaçu, 
a passe e guarda do menino. D. Franc!sca afirma que do 
jeito que o menino veio para suas mãos, não fosse os seus 

SECRETARIA ABRE INSCRIÇÃO PARA 
PRÉ-MATRICULA DO 2.0 GRAU 
Se estende até o dia 28 de novembro o pra20 para 

a realização das inscrições de alunos da rede pública de 
2;1 grau. A pré-matricula é necessária para que a Secre-­
taria de Educação constate os percentuais da procura por 
\'agas e promova um teste de seleção nos estabele<.:imentos 
onde o número de inscritos for maior que o número de 
\·agas oferecidas. Os interessados devem procurar a pró­
pria escola onde deseia estudar. 

Não precisarão fazer a prova os alunos da 8 1 série 
da. escola. A prova de acesso constar;, de 10 questões 
ob1et1vas de múltipla escolha, sendo I O de português. I O 
de matemátic;i e 20 de Conhecimentos Gerais ( Ctências e 
Estudos Sociais). em nível de I • grau. O resultado de\·er;, 
ser di,·ulgado no próximo dia 8 de dezembro. quando se 
1n1ciará a matricula que poder;1 ser efetuada até o dia 17. 

CIRCO PAN AMERICAN 
•·shows" Infantis em Clubes, Res!dênclas e Escolas 
Trmo!- as mais dtverUdas atrações para a Garotada· 
Bandln'la de Música . Mágico., . Palhaços • Super 
Htrois Morangulnho - Chapeuzinho Vi'nnelho 
B~anca de Ne\·e - Emília - Vl~conde - Cuca - Alice 
M·ckey • Mlnnle . Pateta . Pato Donald . Coelhinho 
Ur.!1nho - Pnoopy - Olívla & Popeye - Pantera Cor 
de Rosa • Pica Pau • Tigre . Cachorrinho • Pluto • Zé 
Colmt!a · LObo • Pata Margarida e lindo PAPAI NOEL. 

Fazemos também Decornc:jo de Fino Gosto. 

TEL. 767-9121 - JOÃO BARBOSA 

Da esquerda para a direita Ricardo. D. Francisca o seu 
filho adoUvo Arthurzinho. e a meruna Raquel. neta d.e 

D. Francisca. 

ct:.i~ados, não teria sobrenvido: - Ele era 1;.1u.to fl'aqulnl::.o 
dev!do aos maus tra~os que recebera da mãe. Exi,,.::1 ct.d"l~ 
d(!s espec_iais. E faiia questão de cuidar eu mE:~rr.a Utl; 
Nao C'I de:xa"Va aos cuidados da empregada de m::mf'in : P ­

nh~ma Eu e o meu filho. ~:cardo dávamos- he d~ tudo 
!aziamos viag~ns cJm ele. t:ravamos fotograr1as. o Ricard.Õ 
enchia ele de prese_ntes. Quando ele fpz 3 nnos. o meu es· 
poso fale~eu. Eu Ja estava me prepnrando para i~o. :\teu 
ms.rido nao tlnha consciência de nada. ndo sab'.a 1·em que 
es~ava vivendo E o m~u garoto pa~ou a ser tudo para 
mim. Era o meu am:go, meu ccmpanheiro 

O PRnlEIRO i'ROBLD, .l 

Quando o menino (a pedido da familia. não publicam1s 
o seu nome) completc,u 7 anos de idade, D. Francisca en· 
frentou um grave probl~mn: ele teve sua prtmeira c::imulsão 
cerebral. E os _tratamentos que já eram muito.s. 1edobra.· 
ram. D. Fr~nctsca ~e,;-ava-o ao~ mel":lores medicas, na es· 
~~~~n~~i:~ç;e-~~r~~~~er um men·no forte e sadio como qua!-

--:- Der.ois qu~ ele apresent.:m o prlme:ro rrobtema. eu 
o le\'et ~o Dr. Delmo Moura Sã. E o Dr. Delmo ficou a cr.ldar 
delP a~e q~~ ul!' dia ele me d_;sse: .. Já fiz t\rdo que pude. O 
proble'11a Ja nao é =na1s. comigo" E ~ro.1se:!Yl'1-:ni- ~ ·en:­
o ~arvto :. um neurolog~sta. foi quando eu o entreg1.1el aos 
cuida.dos dn Dr Má!'c~o G'uaresma que cu'dou dei~ otc ·· 
f D Francis~:1 se emoc :ona 

, E a criança que nm dh veil) tr.,, ... ~r let!• ., r~ '\ a fa· 
míHa de D. Franc!:;ca. :\Os pou""""'s " ta"·' p .. ,-!-=,1do; Ele 
e5:tava bem melhor com os tratamentos dv M::.i.rc:o Quaresma 
Ja. esta\--a com 12 anos, e.studava Um'l no·t• p,;:~ãr~··•v·; e'll 
Miguel Pereira (3117,-85) Era an~,·ersário do meu '"lf'to Ra· 
!ael E os menmos jo~aram botão, brincaram atê tarde 
Todo~ tinham ido domur. o m~u me-n!no j;.i estava cieltado, 
eu Ja t.nha lhe. dado o reméd:o e fui me de1tar t3m~m 
~,~epente. _ouvi ele me gritar: "~·lamãe, estou passar.do 

1 
· · Eu sai corrend,J, Quando cheguei ao quarto dele, co· 

oquei-o em meus braços, mas Já estava sem vid:1. 

CUSTEI A ACREDITAR 

ct·ta;:- N~o sab·a que ele t.nhs morrido Não queria acre! 
tal d ac . ava que alndJ. estava vwo Levamos-o ao !-Josp:~ 
de F:~ Miguel Perl',lr~. de la vtemo.s par::i a Nossa St nhora. 
rino aJt!ma. { ?s medicas disseram ao meu filho que o :ne· 
~e d" C'S a\a sem ,~!dJ. há mu~to tempJ. Ningutm quLS 
ra zer nada, não se ckixaram en•rar eom o garoto ptd1

• 

res~e:bu~ ~~ls'sraerdass~ do lado ele fora. devido ao meu df'i 
c1 r e e que me disseram a \'erdad1• r,que 
N~s~spcrnd,a • .~ol c~mo se ti\'essem me dado uma facad:I 

ca mn s t.\i(' saude VLvo constantemente no medico rot 
uma gro. ie renta i:-·ra :n'm 

do e~to~~g~~~s de D. Francisr 1 isão abundantes no : ·1J~r 
tundo de- s f cc.mov('nte estó~•a € Jm choro sentir' ,,_/) 
amor de d:!t O ma. t: u cxpressao ma•s pura do rerdJde ' 
conseqUfnr· at• que, mesmo lleg1Uma, Tutou ate às ultlrn. • 

sotid. ~a~ parn fa-1.:er v:v~r um f!lho que não era seu. 
qcadro · c--~~~stª~;'1 humana nmda existe·> s m! Ai e, 1r toJ 
Aqui ftr:i p- r ·C? Que l;'stnmos vl\',.ndo hoJe el t x s 

Sanche.3: se reg stro .l tondade de D. p,--,,,n,. r.- ea.rr1.. l 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXT RAÇÃO· 

AV ABILIO AUGUSTO TAVORA. n 3793 

PABX - 767-6116 
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o, D. Francisca o Sê1I 
nina Raquel. neta de 

e era mu te +Ta!luint..:i. 
da mãe. EJ<;g , ct.da• 
ui.dlr ru mts:!r.a am 
regada de m~ndr.a · e~ 

dãvamo5~ he d~ :a:!· 
s foU>graf'as. o Rieardo 
e frz 3 :inos. ~ ineu ~; 

arando para :.sso ~ 
ada não s:b'.a rem oue 
a;-,SOU a ser tudo pau 
panheiro. 

AB.~DO, 22 E DOMINGO, 23 11.1966 
~ CORREJO DA LAVOURA 

, . , 
1Jegoc10 e o seguinte. 
e. W•M • ---- - - .. 1 1 l~OSSA DIOCESE 

.. 14!'1 ~ '4!&:k:a-~.A:..ec ~, 

ARTHlJR CANTALICE 
Eleições 

1 

1 

1 1 

~ .. ~_ ... 
D. Aorrano - bispo diocesano 

1 · DEl' ) IORElRA 

1 

rotfJ no Br~ola, em 82, e deu Brizo­
ll Volt! no Darcy, outro dia, ma.s deu 
)IOrelra Na pOhtlca., tal como no fute­
bOI, não adianta reclamar dep0t., do re­
,ultado final. Claro, ha lnumera• ex­
plicações para qualquer resultado final 

1 

w,to na pohtlca como no futebol ' 
Eata_ aqui não é bem uma coluna fu­

ttboh.stica .. Embora de assuntos gerau; 
t.:a e muit1.>S.1mo mais de assWltos POli~ 

1 

ucos. Então. vamos tratar de comentar 
a tlt!çao para Go,·eroador. 

Em primeiro lugar devemos ressaltar 
Ql.lt' as pesqw.sa.s Q u e fizemos estavam 
cerw. _lWl e. rrfleuram bem a reahdadc 
do eltitorado _ Em tod:is as pesqu1s~ 
1e1tas por mun. a chamada classe media 
çue e media mesmo e a c~se média 
olta d1.Z1am, ~um percentual maior, que 
aa:da não i:aolam em quem votar Num 
pe~re.otual menor,. diziam que seu voto 
V-~ para o Moreua Franco. 

Na chamada elas.se média baixa e íu­
tre- oo integrante~ das comumdades tie 
ta.JJ:a n.-nda I o povào -Que :inda de 
i...-em 1. ::mnhas pesqu1~as tambcm apre­
lUlUram um maior percentual de pe~­
~ que respondiam não saber em quem 
man1 votar. Entre o.s Que revelavam 0 
IKl:nr do seu candidato, nessas camadas 
11.i "JJ.S.Se media baixa e do chamaao 
PCli.i.O, úarcy aparecia na frente. 

.'\o fazer a avaJiação dessas PC::.Qu.i­
•~ .. <ne~ue1 a concjusao de que ~ J)"1reo 
e t.:e Morei.ra e Dan.,-· ~cria oura n:rn.s 
.nu t~tag~m para o Darcy ' 
'li Negocw t' o .segu,nte: mm.h~ pesqw­
~ ~stavam cer~. mas as mi~as a, a-· 
.i.aÇOts - na hora de examrnar os da­
<1 • n.unu.1cos - ~ta.-am tn-adas ::iO 
a..ei..e. i!O atumar que Gabcir.a stf1a o 
~-celto colo(.:ado, mas lSSO :so me.s.1.no um 
:..~-•LC pet..si.i:I, não póder.a actrt.ar. 
r..n"-,1cv O!l 1r.genuo. 

Mas, apesar de tudo_ isso, eanhou o 
~g~ºa.s~nvergonbado. Pohtica tem dt.ss(U 

O VICE J 
ele;'ª"~º AmazaJ, 0 Vit(,,,.Oovernador 
o, ~dl~';! sido toca_llzado !>elas folhas. 
cham~a s d&& pagtna.s PO,Jticas da 
do na pauFa1~a Jmpif>-.nsa t.êm colo~a­
Que saiu de Nova en evista com o vice 
anda querendo sabe Iguaçu• Multa gente 
Amaral, r Quem e e~se Chico 

Nó.s, da Imprensa lguaçuana conhe 
::a:,à~e~ ~ ~bicot; Amaral, é geitte fina~ 

l sun ao bom de uma como 
~a_guo ntes poderJam imaginar. Entretanto 

m a znenor Jmp0rt.á · • 
1lcar discutindo se o eh í ~~ªe ªouge~6 
bom de urn~, :;e ele teve ou não influén­
c1a na elelçao do homem que recebeu o 
voto envergonhado. 

Ao .ser entrevistado pela chamada 
grande rmprcnsa, Chlco Amaral decJa 
rou q u e sera um V1ce-Governado; 
at1:1antc. Disse que o Goyernador Leonel 
Bnzola abandonou a Baixada e que seu 
gov_~rno apenas cons.truiu CIEP.s 1,e.sta 
r_:giuo. Pelo visto, alem de ouvir mal, 0 
t;mco !lmaral tambem e~tà Jendo mal 
ou esta t,cando esquecido. Que.e dizer 
ele. nao ounu direito ou não ~eu a no: 
ticia sobre a inauguração, em l:teliord 
Ro?'o, de uma fab~1ca de equipamentos 
pre,:moldados. destinado.s aos canais e 
va)oes da Baixada. E o Chlco tamoêm 
.1.1ao a_eve ter ouv.cto dire,to ou nà.o leu 
o not1crnr10 sobre a enLre1:a de ntu10.s 
ue propriedade a po.5,.5e1r~ da llaJxaJ~. 

Ma.::. td.l?lb:.m_ nao t em importancja 
a~oraj a gente ficar aQu1 r~lac,onando f.t.~ 
COJ.Sas que o Go\·erno Br:.zola !ez e que 
o Chico Amaral não ton1ou conb1.·cünen­
t.ú O que 1mporta, agora, e ~abcr ~e o 

\'OTO E..'\'ERGO~"BADO l.tuco .-unaral, na qu::u1dade de \ lce-Go-
vemador que mora ua Baixada, vai cx.i-

''' 

~
0
roto em ~ore.ira Franco fo, ..Ja....3.1- sn· ao seu Moreua o cumprjmt>nto, ptw 1 

"1..1 tom menos, de Uu.a.s promessas: a construçao 
- .a....ni. 

0 Jm voto envt::rt>onl':.auu ctr D~l.S bosp1ta1s ge.rais na Bao1..acL..;. e 
·••t, uma c,~if.ca. a.o cert.l. e,n- il -~L.:1laçao de um ~l.J de .saucte tm 

;n\C.. n" m t.ooo mundo t.n·e::se 'vk.uo Cêida bairro de todo o Estado do .ttto de 

e ma.ar abandor...ado. cobrança e consegu:r que o Murl'ira 
F..co-J tasta J-14-1.nc:;u cumpra e;:; se comprom1sso de 

.,.. 0" . nte ev,denc1.ido que mu .. - camp::inha_, cntao náo tem i.mportâ.ntia 

1 

1 

- Dia de ~lelçâo i: diA de festa A 
alegria de podermos eJeger nossos ºre­
presentan~s no Parlamento. na As· 
sem.blêla LeglslaUva e aqueles que vão 
desempenhar nos próx1m.os quatro 
ano~ o ofício de governador e de v1ce• 
governaror - a atmosfera é fest1va -
demonstra claramente que o Povo en· 
te-nde o seu papel e acredita no poder 
do voto, No dia da eleição esquecemos 
as graves falhas de noasa vida politica 
e os caminhos errados de nossas eUte.,:, 
esquecemos. para confiarmos que O dia 
de amanhã será melhor para o nosso 
Brasil. 

Durante semanas escutamos pela 
televisão e pelo rádio. lemos nos jor­
nais a palavra dos diversos partidos e 
dos diversos candidatos. Queriam de­
monstrar-nos suas preocupações com o 
Povo. com o Brasil. com os rumos de 
nossa Política. E como a próxima As­
sembléia será uma Assembléia Consti­
tuinte. com a missão de elaborar uma 
nova ConstjtuJção, os candidatos se 
apre$entavam como fiadores de uma 
Lei Magna mais enraizada na realidade 
~~~:Je~~!il:l~~is berta à prticlpçãão do 

Dentro de algum; dias saberemos o 
resultado definitivo das eleicões quem 
fot eleito para governador e -vice~gover· 
nador de no:::so Estado e dos outros Es· 
lados, quem foi eleito para o Senado e 
par~ a Câmara dos Deputados. quem 
sera tnembro da A.s-s€mbléia Constttuln­
te, quem foi eleito para a Assembléia 
Legislativa do Estado do Rio Haverã 
surprcsa.s e grandes surpresas,· Veremos 
que candidatos defconhecidos consegui­
ram eleger-se. Em contrap::irtida vere­
mos que nomes tradicionais não pude­
ram reelcger•se. 

Mas a questão mais importante se­
rá, sem dúvida nenhuma: como é que 
a Assrmbléia Constituinte executarâ. sua 
mis-são de, dar-nos uma Constituicão 
adequada à realidade do Povo brasilêi­
ro, uma Constituição que considere o 
Povo como Povo e não apenas segmen­
tos elitistas do nosso Povo? Como é que 
a Assembléia Constituinte enfrentarã 
certos problemas delicados e cruciais. 
como por ex o problema do aborto que 
para a moral cr'stã é uma questão te· 
chada? 

MOSAICO 
./ 

• ''Dla de orações pela Pu'": co­
blo estava programado. reallzou.....e no 
dia 27 de outubro. em A"1s. Itália o 
Dia de Orações pela Paz do mundo 
Com o Papa peregrtnaram para a cida: 
de S. Francisco representantes de toda 

as grande~ religiões, todos unidos pelo 
mesmo obJetivo: rezarem pela Pai da­
rem teatemunho de unidade naº luta 
pela Paz. Na basilica do S. Maria dos 
Anjos ,ou PorclímcUla) o Papa João 
Paulo 11 teve oca.sião de saudar todos 
~~i;:tegrLnos, dizendo-lhes entre outu.s 

. • •·o fato de termos vindo aqw 
nao implica intenção alguma de buscar 
entre . nós um consenso religioso ou de 
negociar as nossas convicções de fé. Nem 
sequer stgnifjca que as religiões podem 
ser reconciJladas a níveJ de um com­
promJsSO comum num projeto terreno 
que sobrepujaria todas elas. Nem é uma 
concessão ao relativismo nas crenças 
religiosas, pois todo ser hwnano tem 
de seguir com sinceridade a !iua r~ta 
consciência. com a intenção de buscar 
a verdade e de lhe obedecer.'' 

• "O nosso encontro testemunha 
apenas - e este é de real significado 
para os homens de nosso tempo - que 
na grande batalha em favor da paz. a 
humanidade. na sua grande diversidade. 
deve buscar a sua motivação nas su:1.s 
fontes mais profundas e vivificantes. 
onde se plasma a conscli-ncia e sobre a 
qual se baseia a acio moral de todo0 os 
homens" < 'Oss, Romano, ed. portug. 
02-11-86) 

1 

1 
·_43, tnh~damtntt: no homem qu~ tw. Janeiro, Se o Chlco A01ara1 tizcr cs!a 1 
Q.:ana~qiu- ~ue rELpondutm .<10 ~u · que o Chico pa.s.s;e o resto da vJda fa-
ir'..azn ,.0, gen~ perguntava. em quem Jando mal do Leonel Br!zola. 

t .i :.ar, Ja &abl.im que seu canuJdJ.-
If.lnh~ ~~ltJ::n}franco Ma ... t. nt,am LEXDO os COLEGL'INHAS 

, o No Jornal do Brasil, Zózimo Barrow' 1 
"-..i.; ...,~ii!rcy tivc.."-Se venc.uto, hav .r:J. 11 g~ do Amaral esta vibrando com a \Horla 
t:.;it<_ 1JJ ª Ct: '~ta _em tudos os lug,ucs, de Moreira Franco. Até Já nnunc:ou t,ue 
'~-I~ r::;ente no R10 e mi BaiY.act,;1. ~ .. o- o Governador e:e1to ,aJ, logo dcpoi.s oa 
<L:i. 16 ind!:"~º como v1tono.sv aesde o pc,ssc. \'endcr a Rad.'> Roquette Ptn~o. 
-.a 'J, .t o pessoal do voto cnvc:r~o- veJam só . Zózimo baba de rui\·a quando 1 

Demos nosso voto. 1'.fas isto foi su­
ficiente? Com o voto roloc-ado na urna 
terá terminado nossa responsabiUdade 
cívica? 

Depoj:; das eleicõe~ começa um pe­
ríodo de grande iJllPort.áncla para o 
BrasH e seu Povo. Eleger é importante 
Muito mais importante é acompanhar· 
mos de perto todos os passos do Pa.rla­
ment-0 Con~tltulnte Pre('isamos estar 
atento!, para n_ão permitirmos, por 
omtssao, que se mstram na Lei Macia 

erro!- graves que vão prejudicar graVe• 
mente a sorte e o futuro do Povo bra­
:i:1leiro. 

• Sobre a paz diretamente diz o 
Papa 'A paz. onde existe é e:\.1:rema­
mente frágil, Ela é ameaçada de tan­
tas mentiras e com consequências tão 
imprevisível. que temos de esforçar­
nos por lhe dar fundamentos Sólidos 
Sem de modo algum negar a nece-:.si· 
dade de numerosos meios humanos que 
5ervem para manter e fortalecer a paz 
nõs estamos :iqul porque temos rertt'ia 
de que, acima e para além de tais me­
didas. necessitamas da oração - in­
tensa. humilde e confiante - para que 
o mundo possa e-nnm ser um ru;ar de 
paz vtrdadeira e estável." (ib.l 

• ··Novo pároco de Edison Passos'"".' 
O bispo diocesano nomeou. de acordo 
com a decisão do Com;e;ho Presbiteral 
1ies.(;ão de 14•10·86) o P. Gilberto Tei. 
xeira Rodrigues páràco da paróquia de 
N, Senhora de Fátima. de E:dlson Pas· 
so.s. O P. Salvador continuará sen·indo 
na mesma paróquia. Em cerimônia pre· 
sidida pt•lo bispo dioresano o P. Gilber­
to a:ssumirá o seu novo mi~tério à;;:: 
7h00 da m:mhã do próximo domingo 
(16-11-86). 

1 
ri.~~ :I.O teJt kstt;aao 1.a.Ja tou t"scre\'C) .sobre lirizoJJ. Zuzlmo, 

•,,.~·-:.iu_~_, an_· __ ·_es_ e1o __ <l_,a_ 1_s·_d_•_ n_o_'°_º _m_b_r_o, ___ ª _n_11.g

0

_a_m_•_n_te_._ ,_m_h_a __ um __ •_n_,_º•_t_o __ º_ª..J.·1 
lto UlD. •ites rncrc1ristas r<:lnu.va mcE- Secretaria de Ad.mini.str::ir:-ão. C..:Jmo não 
unh:.tn ~'ir~ tie des~u~mo. O;:; co~.o-> queria trabalhar, foi dem1Udo em BJ. E.iS 
~ eczn..c:.o COrn c~~~~~~.o.:s, uma mist.ura :b~~~açâo para essa ,tiU3 1úr1a an-

i"'----._ ____________________ ___, 
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EDITOR-CHEFE 
ROB!XSO!. OEi.CII DE AZt:RF'l(.) 

OIRIITOR-COMERCIAL 
GF.RSO!< Bl'LE.'l 111! AZERfu 0 

C,\,~~RES: MANOEL FRANCO. ADEMAR l!OSC• ,$! • ..z<THUR 
CE, CELSo MARTINS, ENOCK CAVALCA?.'Tl ,: ,-_,_ül/R BARROCO 

Seria bom que, em tOdas as cida· 
dP~. se formassem grupos de cidadãos 
vigilantes. para acompanhar de perto 
o trabalho dos constituintes, ponto por 
ponto, F.sta é a maneira de participar 
que no:! cabe, para que, ajudando nos­
sos representantes, possamos todos ela· 
borar a Constituição mais correspOn­~~~!fi. à.s necessldade-s e esperanças do 

Eduardo Gomes terJa dito que o pre­
ço da liberdade é a eterna vtgUàncla. 
A pa.lavra não vale apenas para o rc• 
Jacionamento Internacional «·ntre as n,1-
~ôe.c. Vale de modo particular p3ra a 
vida lntema de cada pais. Se nossa ci­
dadania funclonas.t.e nü.o teriamas os 
golpt'.s dt· Estado . .i Corrupç-ào. o f'litls• 
mo qu~ df"5ftguraram a no'.'lSa Historia 

Durante a (•laborae[to da nova l..ei Mag­
na. tem~ cl't• acompanhar com inttrt'!­
se e vigllãn<"la rlvtca o dtfirll trabalho 
df'> n0&os const.itulntes. Inclusive com 
no!!las ora('ôts de cri1>tãos. 

• "Eleicâo no mosteiro das Cla­
rissa::.·•: No dia 05 de novembro pa.s.sa• 
do o bispo di()('esano rez a v1sitn ranó­
ntca ao mosteiro <provtSório~ da.s Irmãs 
Claris!as. no Pa.rque Flora. No dia 06 
realizou-c:e a elt•l('ão da prime-ira ~ba• 
dessa. Com maioria de doJs terços rot 

eleita parn um serviço d1.• quatro ano..,. 
a Jrmú Marl3 da Cont"r!ç-ão. As dari:,­
:sas são a primeira c-omunidade de vi­
da contemplat.i\•a em nCY.sa diocese. 

• '"Vinte anos em Novu Igucu"· 
Sem qu:ilquer festejo txttrno Dom 
Adriano rompletou no dia 06 ultimo 
vinte anos de bt:-pa dioC"eMno em No­
va Jgu:1cu Oi a.gt'ntcs de Pastoral e- os 
runcionó.rios da 1•url:1 rtunlram-se- par::i 
um churrllsto dt' contra tnnlzaç-ão, Ja 
no dia 03 onh.·rior. t"m Tinguá. 

• ··R1·unliío do Clero :S,> dia 18 
i,:ismdo, tereelra tnç-a-ft-lra do ml-s, 
1~ouv€" í\ Trtinii"io ordin:irJ,a do C':ero, no 
Ca.'18 dt• Ora('áo.. I ----r----= _______ _ :.,__------·------~' 

:~~"'º" BOLD-R! -K-,S---Ba-r -e-P-izzaria 
' I>•~-- lnh,1que­

~=91a:,:3 Rua Frutuoso Rangel, 279 - Tel.: 767-2048 

Temo.s scn1ço pJrJ 
v1aqem 
Ar,;plo s.11.'io c0m ar 
c0nJicionado 
Som amhil'."nt~ 
Sorvct~ria 

l '-...... UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

. ---------------------

1 
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JUBILEU DE JORNALIS:-1O FILATe:LICO 
La.me» com('morando 36 anos de 

Na u,mana ffl1 curso. t'S amlnhada começou em 19 
fomallsmo ruatéllco . Es.sa J~J'~Ai, BATISTA. da c!dBdt· _do 
dt novembro df' 1950, no oluna tuatél1ca. que tlnha o liU­
Rlo de Janetn, c~m ~a i,"ostal conta H.l.ittorla" 
ff'tth·o nomt dt O Se O "" dePois, continuamos contando 

Hoje, trinta e ~els é ªci~tmbOJo do qut fomos, um tt~l('-
Htórtaa". pois o M"•º os· uma mtragtm e:tpreah·a do 
un'lo vh·o d0 que som e 

c,u~ havemos d<" t-er - · .cl da nossa .:arrelra_ de jomaltsta 
v amos recordar- ctº tm n~sa Prtmelra crónica Filatellca · 

Jaftlico. reproduzin o a 
•·o SELO pOSTAL CONTA BISTôRlAS'º 

~ão faças do selo o teu deus. 
mss O camtnho que le\'a a DEUS. 

1 d H'll em l840. e O m uma reforma 
•·QUAN~ ,:;àti~ inve'niou O recibo para pagamento do 

uramente u~ entregues no correio - nem eJe, nem nm­
~~ ~~;:ou o tamanho da pedra que iria rolar 

v ue estas pequenas gravuras. na Ing!a• 
Quem ptnsa ª q ·nha coillo depois em outros pa1 -

1er ra com a ehgle ~ ~a..com simples numeres ser:a_m para 
}\-1~~!~d~Te ~mobjetos mais colecionavels e mais colt!­
<lonados no mundo? 

São consta que exisüs.se prrfeta que predtsse~ie~ i~~ 
mal p»sados 110 anos .ser:a uma das matores rece1 a~ 
et2do:- - _ a ,·enda de ~e!~ 8 invenção dos selos na~ce­
rla ~u;~h~•r~::tªeci~~. da.s pessoas de t(,d.as as idRdcs, 
que jamais ex'.SUu? 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - AS!c~~ria Fiscal , Financtira -
Legahza~ão de ftrmas - lmpo,to de Renda • Seguros 

Admmi~ ração de: rmpresas -

AV. GO\'ER.,A.DOR A.'llARAL PEIXOTO, 151 - 5/305 
NOVA IGt.'A(T-RJ - TELEFONE 761-3;30 

fonerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. !7.0 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TEL8. 767-0529 E 767--0124 

CONVBNIOS: INPS. lPASE. Policia Militar. 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha, Petrobrás. 
!\lini~têrio dos Transporte~. Compactar, Pedre:1ra 
Vignê S.A .• Ministério do Exército. Conce~!i-ionária 
d os serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

1 

E DOMINGO. 23.11 19S6 
SABADO, 22 

s TINTAS 
VENDE SEMPRE pOR MENOS 

TINTAS, ôLEOS E PINC2l6 

/tl,VAJ.AD~. ol!:5808. OOLAS E 
VERNIZ!:S 

T1Jl)O pAJU "1fftJ&L 

·uocAIUVA 63/f>S - NOVA lGUAÇU 
RUA QUI~NESc 78'7-'83114 e 767-8388 _ 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA L!BEKDADE. 114) 

t Lojas Parque 
C~.AÇA DA I,IBERJ)-U>E, 38) 

1 - ~ BINQ~EDOS NACIONAIS E 

1 

ESTRANGEIROS - PAPELARIA-
ARTIGOS PARA PRESENTES 

___ _ _ _:FO..::..:N.:;i'E:::5:::::.....76~7-•7_2'7_ 2_e_7_67_-_7_849 _____ _ 

1 
"uem lma.g,na·ra_. quando r.asceu o bflho '"\icio·d• mnales 
"' dic.:.al que existe, que omens e -

!urpreendente. e preJ~ndes inctustriais nomes proeminente~ 
Joclos: b~nqucn~. g~. . .8 co·ecionar ~stes trap:s de 
•la ~i~ncia d~s d~u P;~~:~~~·d!~~c~sando às ,·eJeS. fortunas êe 
~:r;;.:..st'o ~:ra oig:1niz:i.r :i valer. uma coleçao de. sel~s? átt 

- l 

d na.sccu O selo, nasceu a ma_ne1ra m~s ~1mp -
ca J;~~!n a~rgar O conhecimento geografico e h!Stor;co de 
quem :nfxe com eles. 

~uando na.sc"'U J 5elo. na!ceu o salvndor ~a~atempo 
da.<: e,..,0a.s de uma cer.:a idJde. sobretudo d~que_lcs c.ue. to­
.i..a.m pnti:•os, em,precndEdores e que o cructal • J'.m1te de !da-
'-,;( apcscntou 

--0- -- -C- .. 
.-\ F1'.ateli3. que \;J::; ch:ima, ten-: n~ ~uas fileira~ )1m~ 

li~e que nos ort:ulha Ter, com eles. a mc~ma paixao e 
'u'i-:i' e simp!esm•nt< HONR.~ - (Q JORN.~L _BA'IIS'IA: 
~ ., 2 594 _ Rio dt Janeiro, 19 de novembro de 1900. - Ccr 
tcs~ da c~:i Publicadora aat ·ta DF Rio de .1ane1ro1 

-O-- ---e; - -0--

so~,o D.DEREÇO: - C~íu Postal, 77.1,0 - CEP 2G.00l 
~.C'\"J. lgua,;-u- RJ 

DE CONTATO - CRURGIA DA !\HOPIA 

CL!NIC.:\ - OLHOS - CIRURGIA - LENTr-:S 

Dr. Chrisfovam Galba de Paula filho 
MLDICO OITAL"1OLOGISTA 

Con,ullórlo· Rua O1:í.v.o Tarquínio, 7-1. 406 
Tel. · é67-8lal; - Galer_:, Central K. Jguaçu-RJ 

Hor:;.no· 2.ª :i G•. das 10 t.5 l'ih30m 
s.bado: da, 9 à.s 12h30m 

Que:maéos - AVemda Irmãos Guinle, 90L 214-21~ 
Tel · 768-0077 - P.orario 2.• a 6.•. das 18 à.s 20h, 

Sábado. da.s 14 a.s 16hs 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
• Ut,'.A OPÇAO PARA SUA SA0DE• 

Arroz integral - Pão integral caseiro - Açúcar mae:­
ravo - Farinhas integrnl• . Mel puro - Geléias e 

doces - 1la.s e e-rvâ.s medklnais - Perfume!, 
shampoos e incen!Os - Uvros 

llU\ Ur. B.U:itOS J011OR S.• 35 
1'0\'.\ lGt:AÇU - !:;~TA.DO DO RIO 

-----------

Leia e :!Ssine o 
CORREIO DA LAVOURA 

fábrica de Bebidas Drama lida. 
R'EPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPE.VE 

Av. Ahllo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Est?.do do Rio de Janeiro 

LICENÇA OE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇOES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTCRIOS 

DOCUME.VTOS PARA ESCRITURAS 

HtUO CORREDEIRA. SEBASTIAO 
CORPEDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

~usas Civeis, Criminais e Trabalh.is!as 

l Adminl.!itnçao .:. Imóseis 

1 ,•~o {;.,,x. 53 - t.oja - Te!: 7q5 2781 - Mesquita 

TRAVESSA IRENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma teriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA ETERNIT E BRASILIT CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

1 

--------------·---------------------- --; 
~ '"':-W.~ 

~- o/ ~ PEDliA BRITADA E Pó DE PEDRA 

f .. fi)~~---.....,._ -

;'fj Q ?i •) ;J ;ij i àN9 @~i ~ -~ 
• 

TELEFONE - PABX 167-4117 - TELEX 021 32334 
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VôO .. SEM RETORNO 
r: um nno MOtamente. 25 de novembro o pwar<:, 
dr minha gaiola r- nun<"n m9ts voltou Um ano <1P ""'J.d• Quanta saudade Multa Dolorida. Aqui dentro: 

401 multo E dol mais ainda saber que foi embora, 
• UdO por um tiro covarde. Sem ninguém ver. &-m de­
~bl Meu pa.çsaro voou da galoln paro. nun1.:·a maia. Pois é. 

i.us unta rol.sa sr pa'-'s0u. Nuvens panaram chu,·ns 
stad~, ,-erãtt, ,·em ,1nd() mais um A primavera foi u.::ra rh0\'C'U ba,tante P VOf'P-', meu pÕ.SSaro maroto. mo .. 

t,; ot ·•emo. agres.c:Ivo à..s vezes. mimado outrns rr1ança tm 1~ hOrAI, adulto em outras. trwee ,o. maroto aempre 
41 rJtu ma.i uma primavero por aqui. O inverno foi r1go. 
~f, A'C • "l do verão teima r-m iumlr de vez em qunnrln 
,. t ·,,,JI u....-n pruro. QuJ.nt l rol,;;a .. 'lcontcl'.'eu em um ano! 
nen d:irfa pnra ror,tar tuc!~ a voce. i- ~ro Uma pergun­
fJnh• por on.dr nn<la vocl-. D1:u:it lhP neu um ton-i l11ctar 
,- outro r,pn.ço? Acredito Pl.lmente que alm. 01 bons 

mpre têm um lugar g rnntido em outro espaço melhor 
Q-:•rr saber dr uma cois:.1 f'.l'lm toda s1nrrridade? Vorê e~tó. 
~ melhor do qur todos nós, nobre" mortais por aaul 
Quanta conl\lsão As ele'.ções l)!ISSarnm. tem · candidatos 

-:, saber como pai;lar tantas contas t.eve cnndir!:l.to ver-­
dt"ldO alma ao diabo enfim, o diabo a quatro. QuPm 
n:n i'J •udo bem. Quem nrrdeu azar 1990. não está tão 
nrr- " 1>e de uma r-ol.:.a" Vou lhe cont.nr um tcgredo: tem 
•nr!ida.to às pene-as querPndo tnt.rar para prefeito e vP­

r- :t dP N'ova I1maçu <"m 1988. O QUf' tem de randldatn, 
.., Cada um q,1e nãn tem condições de nnhar nE'm 

-.:i rua em que mora. l\tas ii:.~o f! papo para outro dln. Onde 
c·J est:IYa mr..smo'> Ah sim. lembrei. Muitos amiito1 e:.:;táo 
c-n tempo dl!' paz. amigos nossos. Outros ainda não encon­
·rar ;n paz r amor Que pena. Eu gostaria que todos estl­
v, ~ em numa otima. seria tão bom. não é mesmo? Lem­
t-r quando nós conversavamos: s0brt" hso e você sempre 
t........1 que eu não desse palpite. que deixasse as pessoas rr­
rolrc>rPm .:orinhas as ~ltuações·, Mas às veze5 eu me ('$­

c:.u~.l e acoruelho. t uma mania que tenho. o que vou 
w,r• 

O Plano Cruzado vai Indo Não sei nté quando vai dar 
urto. Sumiu tudo dos supcrmerc.idos. Uma pouca vergonha 
A ruia? Vai de vento em popa. acho Difícil para todM. 
mas nl. O que se comenta J:i no céu. hem? Eu Unha c-urio­
sidadr em saber o que voc·ês comentam quando voam olhan­
do gente lá do alto. Será que Deus lhe deu asas novas? 
Ccrtaram a sua ou melhor. tiraram c-om um tiro a sua 
nda , a sua asa. E você. meu pássaro. queria tanto viv"r 
•' '1da era importantíssima. tão importante para você quP 
ai. nzes eu achava Que alguma roisa iria acontecer muito 
te~o. E aconteceu. Você f.e agarrava à vida de uma ma• 
ne1ra incomum. Queria viver. pa~sear, aproveitar todos os 
:tOmcntos. "curtir"' como se diz. Mas o sonho foi cortado. 

E um ano se vai, Como passou rápido. Parece que foi 
semana passada. Coisa estranha o tempo. Ele corre tão cé­
lnP nem nos damos conta_ 365 dias correra mem velocl­
C:.dt gigantesca 

Pois é. meu· pássaro_ Eu lhe disse isso tudo hoje pois 
:~brei. embora em data tão triste. que por aqui tudo con· 
..n~a Outros pássnros morrem, reifados brutalrnentr corno 
"r-" o foi. A jusUca dos homens? Nada fez. Acredito na 
'lldtra. a divina justtca. Ela um dia vat mostrar com cla­
n 3d!_ tudo o que eu quero 

~ao f1aut tri.ste com minha saudade. É uma saudade 
~!ta, embora com lágrimas ligeiras. Prometo que, não 
; oro mais, .luro Prompt.0 uma outra coisa: quando me 
!'llbrar de vorê vou fazf'-lo apenas rememor:tndo os bons 
I:'Jmtnto~. E foram tanto~ e intensos. 

Conttnur c:eu võo. Um dia a gente se vê por al. 

TOQti; E RETOQt'E 

La_uro GiehJ :lmoliando negócios: comprou uma chur-
~ 1n~ em Araruama ciue passa por reformularão to~al 

q~e tá está funr-ionndo no verão. e Ione e, Aldn Pere1ra 
~indo RrUPo chique rara ap1-udir Ray Coniff no Ca­
•· i:fa°" Ione está rm te_mpo de regime total • Maria José 
f n.tlmcndo Igle~tas Filhr, tivf"ram sua ca,: 1 depenada no 
a·t1:a de semana. Estavam tranquilamente no Countrv. 
t ?do ~s ladrões entraram e fizeram uma Hmpe1a geral 
- rr:;: cat:á,strofe. A esperanea dP todos {- que o novo ,rover~ 
"2.:.uT de um jelto no estado de coi~as. • Grupo ~e gl­
i:le ,tl e- sauna fPminina do country promovendo Jantar 
l'fl>M:ina) de ano. dia 5 na M1nuano • Newton Cr~z re­
btr expressiva votacão na Baixada Pode'> F.~ QUE"rta sa­
c"". tl oue usas pesccoas eo:tão pensando da vida Newton 
,. d, não ronhere a~ Balxâda e nunca fez absolutamente 

..,!' por aoul t o fim. .it Adriana Guimarães tBhnbf')) 
1'() 

1 seu disco no dia 30. • AJvaro Pa<'heco estreando 
Uv~~ tdadP. Jranhou jantar na quinta! Times Bar Club. • 
·:oiJ do 'Fio Dental com o •·Agtlo das Panteras". movlmen-
• ~l)llywood DisC"o Club. dia 28. Beto Dias promove. 
t? . el com lone PE"rl"ira Psta semana Srmpre um papo 

~!'"t=cnto. • Car~ d:i manhã em caaa de Nadlr e Wal­
litr;::r ;n1rvalrho. ;_ean Kurtak foi comigo. Papo r-0bre po-
5 'n~ R~U:1~ men Eie. vocfs rabem, promover6. no dia 
1' · a grande festa dos aag!t4rtanoa • E na 
-t'rç:i café da manhã rom Rosa e Primo Nove1io E com 

ttaangtal cásotmt ida é possivel mant,..r a forma? € ne("e&Sirto mul-
n <'a ora se• 

ROBO O,\ CORTE 

Advogado d'! cld>de que na, horas vaga, f chamajo 
de P~CUMldor nao-,el-d<-quê ••tá Eendo chamado d• "Chi­
co Amslo dos pobre··• t. qup, tal figura qur. m:11 conheço e 
e;~ QUt'm sempre manl1ve dlstlnct..:i. tem a manJa de con­
tar pu.das multo sem graca nl"IIIJ moços que aconte-cm por 
.ai, (i,:i. prefe~rrJa às sext:is•flras 
.. Ar,:, d~ e ntar as piadas ,:em graça usando nomes 
... c- pe'S!oas da g r-ledade. e-s.se senhor deveria olhar para 
trás e .,rmrmor r tba.sta ter memórta r6.plda\ r \·er r-rmo 
tr•m prs..:oas tgunis às que rir. prornra rldl,.ularl7ar em sua 
fll.ll' lla. 

FALTA llE RESPF.lTO 

A falta d• respeito para com os profüslonats da Im­
prensa •em Sido uma tónlra em 'llgumas pessoas inescru­
pulosas. Eu ~empre tirei de letra est:.as c-olsas e SE>mpre es­
tive acima desse tlpo de genta,ha ~ por Isso que m• tor­
nei respeitado e que mantenho am.Jzades com respeito. 
amor e. nntes de eudo. !=obrindade 

As vezes faço brincadctras oqut ne!te espaço. mlS 
b_rlncadeJras rom quem eu conheço. Não prc·Jro rldlc11la­
r1zar ninguém 

Gen~ de cabelo11 branro~. dando uma de engraçadt• 
nho. é o fim De minha parte, es.!ou andando para esse 
tipa de coisa 

Que procurem a sua turma, é o melhor que podem 
fazer. 

FESTA 
Marcada para o dia 18 de dezembro. na Rodeio. a 

festa de final c:'le ano do e1enr-o da casa c-omo tem acon­
tecido ••mpre. •·Noite do Cambalacho", o titulo da noitada. 

serã no Iguaçu Ba~uete Clube a apresentncão do fi­
nal de 3no da Academia dr Mfüilra de Nova Iguaçu, nos 
di 6 e 7 de de,.embro final de tarde. 

Prevista para muito logo a entrada no ar da estacão 
FM de Nova I1ruaçu. Já não é sem tempo. Com a SOiimões 
não dá mais. Parece uma e~tação de rádio. do tempo de 
Noé· ar('alca e ultrapassada. 

RODIZIO 

segunda. dia 24, é o dia da nova idade de Vera Mello. 
Mulher maravl1hosa, amiga dos amigos. mulher nota dez. 
Vera é querida no soçaite. onde tem amigos em grande 
estilo. Ela forma com Alvaro o casal "quality" da alta 
roda. • A grande decepção dessa eleição foi a Rádio So­
limões. No domingo. colocou no ar aqueles programas cha­
tos de religiões e igrejas. Um saco. Na parte da tarde. 
futebol, e nada mais. De ve1 em quando entrava no ar 
um locutor anunciando boletins já dlvu1gados no dia ante­
rior e pela manhã. Um atraso total A Solimões parou no 
tempo e no espaço_ Basta ver a programação diária Um 
horror Tirando o prOgrama de Ismael Lopes, '"Llnha Di­
ret.a'" e do Jaime Blttencourt. ao Jado do programa de 
esportes do CJaudio Neves. nada ~ salva. Parece ciue a 
direção da emissora prefere ver. os horários ocupados com 
programas de crentes macu~be1ros e nada ":ats. • An~­
tem na agenda: dia 22 de 1anelro, na Rode10. "Fantasia 
87". o pré-cama valesco em traje fantasia. abrindo a ele­
gante temporada social do ano que vem. 

P OIS t 
Cabos eleitorais desesperados Carros devolvidos:. 

outros que foram negociados não puderam ser de­
volvidos. Brtga!- acontecendo em altos võos t o caos da 
eleição. • Madame Camburão em estado de choque. Foi 
narar numa clinica. Consta que está fazendo sonoterapia. 
Deveria '.-Umlr do mapa e nunca mais voltar seria uma 
testa para todo! ' 

VITRAL & DESENHO . 
o sen-'lco SO<'ial do comércio de Nova Iguaçu es!a 

apresentando desde ontem Csexta-felra). uma exposlçao 
de vitral p desenho até o dia 18 de- dezembro. em sua sede 
na Av NIio Peçanha. 185-29. no horário das 10 às 20 ho· 
ras os txp~itorec: são José Renato ldes"nho) e J_ soares 
(vitral e artes grãfic~s) 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

A rr. li b Jalacla e. > n-r ,rr. d ~ 'o Km 14 
p...,nto de e 1con rc:, c-brig .. ,rio é .. todo, a9 badala, ~ 
e colun vti,: d1 ,,ty 

Fiquem .,tento, p ,.a o rr qom:Jção de fim de an 
Eleg:m 1a e reqL nte íd o seu progr~= de I n <Jc 
no!~ 

ROO. PRES. OUTRA. KM 14 - N JGUAÇU-RJ 
TELEFONES 767-1565 E 767-3012 

ROO PRES OUTRA KM 14 • N. IGUAÇU RJ. 

TE.LEFONES 767-!;65 E 767-~0l2 

APRESENTA 

cionai!. 
Dia 5 de dezembro - Noite dos Sa91tar1anos -

promoção de Je,n Kuriak. 

Dia 31 de dezembro - Super-ré,•ê'llon. "Noite 
Bran ::i. :t\01 de Pa:::". 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM l'I 
N. IGUAÇU - TF.LS.: 767-1662 E 767-3982 

Móveis e artigos 
para e1critório 
CURITIBA LTDA . 

Material completo para ~scritõrio .. "Robinas .. F itas 
para máquut.Js .. l\fó\'e;s rm qcral .. Carteir;.s esco­

lares - 1\1ãquinas de escrever e cakl·'Jr 

AVE~"IDA CARLOS 'IARQt'E;; ROLO, 128 A 13t 
AVEXJDA CORONEL FRA .. "iCISCO SO.\Rf.S, 47-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGUAÇU-Rl 

Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTtlNCIA T€CNICA AUTORIZADA 

SFMP - TOSHIBA 

Especlalizada. em TV. Som. \'ideo K-7. CSJcuJadora., 
Eletrõ~cas, vídeo Games, Toshiba, Sharp, sanyo, 

Mitsublsh, Nat1onal, Phllco, Ph.illµs. Teletunken. 

PEÇAS ORIG~AIS 

Projetos. Iru;taJação e Manutenção de Antenas co1et1va.s 

ESTR PL!NIO CASADO. 912 - LOJA - TEL. 768-29Z7 
CALIFORNIA - N. IOUAÇU - EST DO RIO 

íidave-t e tnt{•ligente E gente lntf'ligente é outro de-

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOUR~ 

agui,_ J -
l 
1 .. 

1 • uem 
li 

\ pou ,A!!E~gu1. -· 
e=:~ o 

• C . d J -ACademetadoPovodoEstadodoR10 e ane1ro . 

...... 



Educação Nacional e Democrática 
SIDIRLEY DE JESUS BARRETO 

E momentos de crises e so.cudld~ revolucio~i­
rias ~e profundM transformações_ Poh~cas e _socrn.is 
em 'um pais corresponde à educaçao a ormac;ao pr -
mord.lah~stm~ de zelar pelos valores permanentes da 
nacional,dlde 1RnuJ Alberto Pérola). . 

s m:i dara consciência dos fins ~specíficos e 
unive~:lsu da educ:ição nacional é _Jrn~Q.5S1Vel a. reali-

ão da democrac~a _ A democracia e, em primeiro 
~ç · 

0 
resultado de uma experiência vital, uma fo:­

m~m~~sÕclada e controlada de viver, de comun!caç_ao 
re-ciproca e constante entre os membros de }lffiª naçao. 

urna eduC9çâo. po.ra ser democrnttca. nao pode .ser 
objeto de estudo ou_ propaganda, deve ser o pr~duto 
da convivência, da liberdade. do exen:plo e do Laba­
lhO, não deve ser um saber pré-fabncado e i_mposto, 
porém. par ;;:ssénda. deve ser ser um ~aber d1namtco 
e mutável. um estilo de vida. part!cipaçao (partlclp9:r­
da-ação). acesso às fontes do conh~c1mento e. um sis­
tema escolar aberto a todos os estimulas vnllosos do 
n:undo social e cultural. 

A educação democrât:ca deve ser o instrumento de 
e.splrltuaUzação da liberdade .. D~de tenra 1da~e. o !n­
dtviduo deve ser habituado a ideia de que sera .J pro-

l duto de seus esforÇ01', de Q'!,e o seu d~tino e valor 
como personalidade moral estao em relaçao direta com 
sua obra. com seus esforço.s. sem contudo esquecer que 
o me!o exerce um papel multo forte neste proce~o. 
Toda legitima educação culmina com a auto-e~ucaçao, 
e esta é impossível. em larga escala, num regime au­
toritãrio. um homem educado demorceUcamente, um 
homem espiritualizado supera suas Jlmitações e passa 
a encarar um 1deal de human~dade, a servir de exem­
plo e estimulo a seus semelhantes. 

1 

Para que uma comunidade seja educadora deve 
possuir uma história, deve continuar uma tradição e 
ao mesmo tempo estar aberta às inovações e às. con­
tribuições da juventude, adaptando-as a realidade 
local 

l~l l~cberio · Cabral d SEGURG3 
rn:.!llÇÃJ o:s02 1507 • SUSEP lo.472 

' SEGURO t PRESTAÇAO fiE SERVIÇO 

Esc. : AV. GOVER"t\DOR AMARAL PEIXUTU, Ul 

SOBRELG;AS Zl 0 i12 - TEI..EFOSE: 767-6U66 
NOVA IGUAÇU - RIO D11 JA't.lRO 

MARIA JOSt AMARANTE 

ADVOGADA 

De 2~ a 5"-feira, no horário das 14 às 17 horas 

A v. Gov. Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 - Nova Ig.,~çu-R.J 

rodas 
de 

' . 

Resid.: Tel. 767-75:;8 

Escrlt.: Tel. 76,-7252 

magnes10 

pohmentos. soldas. desempeno 

C::1be-rtu1 <l de rodas e parafusos 

serviços para o mesmo t lia 

sob "lOV'1 adn11nistr~cito 

GOVERNO REFORMULA CRUZADO 
DEPOIS DA VllóRIA NAS URNAS 

Vinte e quatro horas 
após o resultado d,+nitivo 
das eleiç-ões no Pai!", o Go­
verno feder.:1I rc~ol\'eu au­
mentar a gasolina. bebidas. 
serviços públicos e dezenas 
de produtos bâsicos. A me­
dida veio depois do pleito 
para não arranhar a vitória 
do PMDB. calcada no Pla­
no Cruzado do Ministro 
Dilson Funaro. Somente no 
Rio de Janeiro. o Planalto 
estava sendo ameaçado com 
a candidatura do professor 

Darcy R,reiro pelo PDT. 
m;,.\:., m.:~rno as::: im o Presi~ 
dente Surney não quis cor­
rer riscos e segurou ao mà· 
:-..: i m o a reformulação do 
Cru:ado. 

Mas se para o Governo 
as coisas estão asseguradas, 
para o povo começa a ape.r-­
tar. Praticamente até ja-­
ne:iro do próximo ano não 
haverá aumento de salário, 
mas tudo subiu. inclusive 
se cogita um reajuste nas 

APURAÇÃO TERMINA COM 
DENONCIA DE FRAUDE 

dos transferissem votos bran­
cos e nulos psra cand:datos 
e legendas de seu lnter~.sse. 

o proced~mento rorreto 
previsto no C'ódigo Eleitoral 
prevê a expedição do bole­
tim de apuração in'tE'diata­
mente a pó s a :1.puração de 
cada urna e antes de passar 

à subseqüente. Foi com base 
nesse artigo do Cód!go que 
a Aliança Democrátl.ca en­
trou com recurso Junto ao 
TRE, para pedir o cumpri­
mento da L e i em tcdas as 
urnas da Zona Oeste Go Rio 
de Janeiro. Lá a contagem 
dos votos prosseguirá por 
mais alguns cUas. 

ALCA~W~im'1u 
MODELOi EUROPEU\ 

E AMERICANOi 
MODELA SEU. CORfD 

COM EW:ANCIA 

À VENDA \\l~I\ tl\M DO~ 

tarifas rodoviárja e ferro.­
yiaria. O Jeito serã mesmo 
desis tir de utilizar o 137 sa--­
lá rio para as compras de 
Nawl e aplicá-lo no trans-­
porte e gastos com água. 
luz e telefone• Nos bares e 
entre a população mais es-­
clarecida é grande a revol-­
ta. Ninguém entendeu que 

0 
aumento dado aos com--­

bustíveis fosse de mais de 
60 por cento, se a inflação 
oscila em 2 por cento. se-­
gundo os índices oficiais .. 

O vice--prefeito do Rio. 
Jó Resende. declarou à im­
prensa que o Governo es-­
tava debi1itado em suas me ... 
didas econômicas, mas não 
quis admitir isso antes do 
dia J 5. Para ele o Gover­
nador Leonel Brizola queria 
justamente ir à televisão 
para denunciar o que 

11

Só 
agora eles estão mostrando. 
Nós do PDT não temos 
dúvida de que o povo tra­
balhador será o mais pre­
judicado". diz Jó Resende. 

Já o economista Paul Sin­
ger criticou a extinção do 
BNH - Banco Nacional 
de Habitação. por acreditar 
que a medida foi tomada 
para encobrir um rombo no 
~etor imobiliário. 

11

0 que 
fizeram foi extinguir o cre-­
dor das empresas de cons­
trução", esclarece Singer. 
Os funcionários do Banco 
estão desde a madrugada 
de quinta-feira de plantão 
diante da sede do BNH. no 
Rio. Eles querem explica­
ções sobre o novo pacote 
econômico. 

ELM.AR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
V ALGAS TURISMO E TRANSPOR,l:S L TOA. 

,/ 

EXCURSOES * TURISNiO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete 0u!,a - Posse 
Teletones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

~JOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

ATACADO E V AREJO-------

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMACL\S, PERFUMARIAS ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767,2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ff 

Tel., 767-4605 

M n R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. 7ú7-9-i87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do P.io de Janeiro 

NOVOS FOCOS DE 

DENGUE INTENSIFICA 

AÇÃO DA SUCAM 

O surto de Dengue es(á 
controlado em todo O Esta. 
do do Rto de Janetro, Inaa 
o s• distrito da Supennte 
dência da Campanha ~­
Saúde Pública (SUCAM) / 
Nova Iguaçu irá 1ntensltka; 
o combate aos fac.os do mos• 
quito "Aedes Aegypti", en­
contrato num percentual 
que oferece risco nas l<X:aU­
dades de Japeri, Engenbelt 
Pedreira e regiões tnai: 
afastadas do centro da ci­
dade 

O órgão conta com um 
equipe de 200 pessoas con~ 
tratadas pela Cár!tas dloce­
sana - entidade a.ssisttn­
ciallsta ligada à Igreja Ca­
tólica - e paga pelo Mini,. 
tér!o da Saúde. Esse pessoal 
já percorreu os quatro can­
tos do Município. mas ain­
da não deram por tennlna­
da a campanha. Sesundo as 
autoridades sanitárias do 
Estado, que ajudam no com. 
bate à Dengue, ainda está 
ocorrendo casos, o que apon­
ta para a necessidade da 
permanência da campanha. 
Os carros fumacês da SU­
CAM continuam nas área-:­
de maior incidência do 
"Aedes''. 

ORAÇÃO A 
SANTA CLARA 

Oh! Santa Clara que se­
guiste a Cristo com a tua 
v:da de pobreza e oração 
faze q u e entreguemo-no:-. 
confiantes ao Pai Celeste nC'" 
inteiro abandono e aceitemc!;,. 
serenamente à sua divina 
vontade. Amém. Fazer trê, 
pedidos: um de negócio. do;s 
impossive;s Rezar durante 
nove dias. nove Ave-Mar;as 
com uma vela acesa na mão. 
No nono dia deixe-a queimar 
Publique no nono dia, mes• 
mo sem fé serâ atendido. 

PROFESSOR LUIZ 
FERREIRA LóS 

nHSSA DE 1 ANO> 

A familia do PROF. LUIZ 
FERREIRA LóS cumpre o 
doloroso dever de convidar 
amigos e demais parentes 
s;ara a missa de 1 ano que 
~ e r á celebrada em intenção 
de sua bonÍssima alma, âs 
19 horas do próx.:mo dia 23 
<auarta-feira l, na Igreja de 
São Sebastião, em 0lincb. 

E desde já aproveita a 
opJrtunidade para .:igradecer 
a todos aqueles que .:ompJ­
~eceram a ?ste ato de te 
cristi. 

N . Iguaçu, 13 11 1986. 

Jardim de Infância 

Castelinho Mágico 

Rua Comendador FrancJs~ 

aa.ronl - K li 

Matriculas abertas das 

9 às 17 horas 

\'ocê sofre dos nen·os? 

Encontre ;1 soluç.io no'-
1 i v r os "Lll\/1\'ERSO 

EI\I DESENCA:-ITO'". 

··REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU SmA. 

O seu Fabricante de Coca-Cola Fanta e Taí. 
' ! 
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